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Resumo  A  proposta  do  presente  estudo  consiste  em  verificar  a  ocorrência  temporal  dos  gols  do
Campeonato  Brasileiro  de  2011.  Foram  analisados  1.017  gols  nas  380  partidas  da  competição.
O tempo  de  jogo  foi  dividido  em  períodos  pré-definidos  de  15  minutos,  além  dos  acréscimos
de cada  tempo.  Os  resultados  mostram  a  maior  frequência  de  gols  na  segunda  etapa  e  que
dentro desse  período  as  maiores  ocorrências  de  gols  aconteceram  a  partir  dos  60  minutos  de
jogo. A  análise  estatística  aponta  para  diferenças  significativas  no  número  de  gols  marcados
entre os  períodos  0-15  min.  x  60-75  min.  (p  =  0,001)  e  entre  0-15  min.  x  75-90  min.  (p  =  0,002).
O estudo  conclui  que  no  Campeonato  Brasileiro  de  2011  mais  gols  foram  marcados  nos  30  minutos
finais da  segunda  etapa,  que  há  maior  ocorrência  de  gols  nos  acréscimos  do  segundo  tempo  em
relação ao  primeiro  e  que  a  separação  dos  acréscimos  do  tempo  normal  de  jogo  influenciou  a
classificação temporal  dos  gols.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  os
direitos reservados.
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number  of  goals  scored  in  the  periods  0-15  min.  x  60-75  min.  (p  =  0.001)  and  between  0-15  min.
x 75-90  min.  (p  =  0.002).  The  study  concludes  that  the  Brazilian  championship  2011  more  goals
are scored  in  the  final  thirty  minutes  of  the  second  half,  there  is  a  greater  occurrence  of  goals
in additions  time  of  the  second  half  over  the  first  half,  and  the  separation  of  normal  time  of
additional  time  influenced  the  temporal  classification  of  goals.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Published  by  Elsevier  Editora  Ltda.  All  rights
reserved.
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Análisis  de  la  incidencia  temporal  de  los  goles  en  el  Campeonato  Brasileño  2011

Resumen  El  propósito  de  este  estudio  es  determinar  la  incidencia  de  los  goles  del  Campeonato
Brasileño 2011.  Se  analizaron  1.017  goles  en  380  partidos  de  la  competición.  El  tiempo  de  juego
se divide  en  períodos  predefinidos  de  15  minutos,  aparte  de  los  añadidos  de  cada  tiempo.  Los
resultados muestran  mayor  frecuencia  de  goles  en  la  segunda  parte  y  que  dentro  de  este  período
las mayores  incidencias  de  goles  se  produjeron  a  los  60  minutos  de  juego.  El  análisis  estadístico
indica diferencias  significativas  en  el  número  de  goles  marcados  en  los  períodos  0-15  minutos  ×
60-75 minutos  (p  =  0,001)  y  entre  0-15  minutos  ×  75-90  minutos  (p  =  0,002).  El  estudio  concluye
que en  el  Campeonato  Brasileño  2011  se  anotaron  más  goles  en  los  últimos  treinta  minutos  de
la segunda  parte,  que  hay  mayor  incidencia  de  goles  en  el  tiempo  añadido  de  la  segunda  parte
en relación  con  la  primera,  y  que  la  separación  del  tiempo  añadido  del  tiempo  reglamentario
influyó en  la  clasificación  temporal  de  los  goles.
© 2015  Colégio  Brasileiro  de  Ciências  do  Esporte.  Publicado  por  Elsevier  Editora  Ltda.  Todos  los
derechos reservados.
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Introdução

O  futebol  é  um  jogo  no  quais  duas  equipes  disputam  a  posse
de  bola  com  o  objetivo  de  marcar  gols  e,  consequentemente,
proteger  a  sua  meta  para  dificultar  a  ação  do  adversário  que
busca  o  mesmo  objetivo.  Segundo  Garganta  (1997),  a  equipe
que  detém  a  posse  de  bola  visa  a  superar  a  oposição dos
adversários  no  sentido  de  se  aproximar  da  baliza,  rematar
e  marcar  o  gol.  Por  sua  vez,  a  equipe  que  não  tem  a  bola
procura  impedir  a  progressão  e  os  remates  dos  adversários
e,  ao  mesmo  tempo,  tenta  apoderar-se  da  bola  para  contra-
-atacar.

A  interação  entre  os  jogadores  das  duas  equipes  e  as
táticas  e  as  estratégias  usadas  por  eles  no  decorrer  do
jogo  fazem  com  que  o  futebol  apresente  grande  variedade
de  fatores  que  interferem  no  resultado  final  da  partida.
Tais  fatores  podem  ser  divididos  em  quatro  grandes  blo-
cos:  tático,  técnico,  físico  e  psicológico  (Bangsbo,  1998).
Os  blocos  estão  interligados  e  interagem  (Leitão  et  al.,
2003).

A  busca  pelo  resultado  faz  com  que  treinadores  e  as
comissões  técnicas  procurem  formas  de  analisar  e  entender
todas  as  variáveis  que  envolvem  o  jogo  de  futebol  e,
consequentemente,  usar  o  treinamento  como  meio  de
reproduzir  e  manipular  as  diversas  variáveis  que  envolvem
a  modalidade.  Entre  as  análises  mais  comuns  no  futebol
uma  delas  é  o  estudo  da  ocorrência  dos  gols  com  vários

tipos  de  estudo  sobre  a  forma  como  eles  acontecem.  O  gol
é  o  momento  mais  apreciado  do  jogo  e  o  desenho  da  jogada
que  culmina  com  a  marcação  vem  sendo  objeto  de  estudos

s
o
m

e  vários  pesquisadores  (Acar  et  al.,  2009;  Armatas  et  al.,
009;  Armatas  et  al.,  2007;  Fleury,  Gonçalves,  Navarro,
009;  Godik,  1996;  Gomes  et  al.,  2011;  Leitão  et  al.,  2003;
ascara  et  al.,  2010;  Reilly,  1996;  Saes,  Jesus,  Souza,  2007;
ilva,  2006;  Silva  e  Campos  Júnior,  2006;  Vargas  et  al.,  2011;
iannakos  e  Armatas,  2006).  Considerando  que  marcar  gol

 não  permitir  que  o  adversário  marque  são  os  objetivos
undamentais  do  jogo,  analisar  a ocorrência  temporal  deles
a  partida  pode  auxiliar  o  processo  de  treinamento  em  suas
iferentes  dimensões  (Mascara  et  al.,  2010).

As  investigações  anteriores,  que  analisaram  ocorrência
emporal  dos  gols,  apontaram  maior  ocorrência  deles  no
egundo  tempo,  quando  comparado  com  o  primeiro  (Acar
t  al.,  2009;  Armatas  et  al.,  2009;  Armatas  et  al.,  2007;
odik,  1996;  Gomes  et  al.,  2011;  Leitão  et  al.,  2003;  Mascara
t  al.,  2010;  Reilly,  1996;  Saes  et  al.,  2007;  Silva  e  Campos
únior,  2006;  Vargas  et  al.,  2011;  Yiannakos  e  Armatas,
006),  e  no  fim  do  segundo  tempo,  quando  comparado  com
s  outros  períodos  (Reilly,  1996;  Godik,  1996).  Entre  as  jus-
ificativas  para  esse  padrão  de  ocorrência  é  que  no  segundo
empo  todas  as  ações  dos  futebolistas  são  feitas  em  difí-
eis  condições  fisiológicas,  com  a  presença  da  fadiga.  No
m  do  jogo  as  equipes  se  arriscam  mais  para  buscar  o  resul-
ado,  o  que  deixa  o  jogo  mais  aberto.  Mascara  et  al.  (2010)

 Mascara  e  Chiminazzo  (2011)  afirmam  que  não  importa  o
ível  do  evento  (nacional  ou  internacional),  ou  o  país  no
ual  ocorre,  o  número  de  gols  marcados  mostra-se  maior  na

egunda  etapa,  quando  comparada  com  a  primeira,  e  que
s  últimos  15  minutos  representam  o período  no  qual  são
arcados  mais  gols.
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sileiro  de  2009,  no  qual  foram  marcados  1.094  gols  em  380
partidas,  55,24%  (604)  no  segundo  tempo  contra  43,76%
(490)  no  1◦ tempo.  Leitão  et  al.  (2003)  também  encontraram
resultados  semelhantes  durante  a  1a fase  do  Campeonato

Tabela  1  Ocorrência  dos  gols  em  cada  período  analisado.
Podem-se  observar  a  quantidade  total,  a  média  por  equipe
e a  porcentagem  de  gols  marcados

Período  N◦ de  gols  Média  Porcentagem

0-15  118  5,9  11,60%
15-30 154  7,7  15,14%
30-45 151  7,55  14,85%
45+ 22  1,1  2,16%
45-60 157  7,85  15,44%
0  

Contudo,  a  maioria  dos  estudos  não  se  preocupou  em
nalisar  o  tempo  de  acréscimo  separado  do  tempo  regula-
entar.  Assim,  o  período  final  do  jogo  (15  minutos)  teria  um

empo  de  duração maior  do  que  os  outros  períodos.  Apenas
eitão  et  al.  (2003)  e  Saes  et  al.  (2007)  se  preocuparam  em
nalisar  os  acréscimos  separados  do  tempo  regulamentar.
onsiderando  tal  fator  e  que  a  complexidade  do  futebol  e
ua  estrutura  tática,  técnica  e  física  podem  se  modificar  ao
ongo  dos  anos,  em  diferentes  campeonatos  e/ou  equipes,

 análise  da  ocorrência  temporal  de  gols  deve  ser  corriquei-
amente  refeita  e  assim  orientar,  juntamente  com  outras
ariáveis,  o  processo  de  preparação.

O  objetivo  deste  estudo  consiste  em  verificar  a  ocorrên-
ia  temporal  dos  gols  do  Campeonato  Brasileiro  de  Futebol
a  primeira  divisão  de  2011  (principal  competição  do  Bra-
il),  confrontar  os  dados  com  outros  estudos  presentes
a  literatura  e  separar  o  tempo  de  acréscimo  do  tempo
egulamentar.  Dessa  forma,  procura-se  observar  se  a  ocor-
ência  dos  gols  do  Campeonato  Brasileiro  segue  o  mesmo
adrão  de  gols  observados  em  outras  competições  por  outros
studos.

aterial e  métodos

tualmente  o  Campeonato  Brasileiro  é  disputado  por  20
quipes,  cada  equipe  faz  38  jogos  (19  como  mandante  e
9  como  visitante).  Foram  analisados  os  gols  das  380  par-
idas  da  competição  e  o  tempo  de  jogo  foi  dividido  em
eríodos  pré-definidos  de  15  minutos,  além  dos  acréscimos
e  cada  tempo.  Para  a  coleta  dos  dados  foram  acessadas
s  súmulas  oficiais  dos  jogos,  que  estão  disponíveis  para

 público  no  site  da  Confederação Brasileira  de  Futebol
www.cbf.com.br).  Nas  súmulas  oficiais  o  árbitro  de  cada
artida  registra  pessoalmente  o  tempo  de  ocorrência  dos
ols  e  obedece  aos  critérios  adotados  pela  comissão  de
rbitragem  da  Confederação Brasileira  de  Futebol.  Das  380
artidas  analisadas,  em  apenas  um  jogo  não  foi  possível
cessar  a  súmula  oficial  e  em  outros  quatro  jogos  a  cali-
rafia  dos  árbitros  e  a  má  qualidade  das  cópias  das  súmulas
eixaram  dúvidas  sobre  o  exato  momento  que  os  gols  foram
arcados.  Nos  casos  citados,  acessamos  o  portal  da  Gazeta

sportiva  (www.gazetaesportiva.net)  para  conferir  o  tempo
e  jogo  quando  o  gol  foi  marcado.  O  portal  citado  foi  o
nico  encontrado  que  tem  ficha  técnica  das  partidas  com
s  tempos  dos  gols  de  todos  os  jogos.

Para  a  tabulação  dos  dados,  o  tempo  oficial  de  jogo
90  minutos)  foi  divido  em  intervalos  de  15  em  15  minutos,
ais  os  tempos  extras  do  1◦ e  do  2◦ tempo,  o  que  gerou  oito

ntervalos  momentos  de  análise,  a  saber:  de  0  a  15  minutos,
e  15  a  30,  de  30  a  45,  de  45  minutos  até  o  término  do  pri-
eiro  tempo  (i.e.  os  acréscimos;  45+  minutos  adicionais),
e  45  a  60  minutos,  de  50  a  75,  de  75  a  90  e,  finalmente,  de
0  minutos  até  o  término  da  partida  (90+  minutos  adicio-
ais).

A  coleta  dos  dados  foi  feita  com  o  auxílio  do  programa
icrosoft  Access  Versão  2007.  Foi  assim  criado  um  banco  de
ados  do  tempo  da  ocorrência  dos  gols  e  para  a  tabulação  foi

sado  o  programa  Microsoft  Excel  versão  2007.  Para  diminuir
rros  de  coleta  e  para  dar  mais  autenticidade  ao  estudo,  a
oleta  e  a  tabulação  foram  feitas  por  uma  só  pessoa,  que
inha  experiência  nesse  tipo  de  análise  e  coleta  de  dados.
N.  Campos  et  al.

nálise estatística

odas  as  análises  estatísticas  foram  conduzidas  com  o  SPSS
or  Windows  (Versão  16.0,  SPSS,  Inc.,  Chicago,  IL).  Média

 desvio  padrão  foram  usados  como  medida  de  tendên-
ia  central  e  dispersão,  respectivamente.  Para  verificação
a  normalidade  e  homogeneidade  dos  dados  foi  usado  o
este  de  Shapiro-Wilk  e  o de  Levene,  respectivamente.  Como
lgumas  variáveis  foram  definidas  como  não  paramétricas,
ptamos  pela  comparação  da  ocorrência  temporal  de  gols
os  diferentes  períodos  por  meio  do  teste  de  Kruskal-Wallis.

 localização  das  possíveis  diferenças  se  deu  por  meio  do
este  de  Mann-Whitney  com  ajuste  de  Bonferroni.  O  nível
e  significância  foi  de  p  <  0,05.

esultados

 Campeonato  Brasileiro  de  2011  teve  1.017  gols,  445
43,76%)  ocorreram  no  1◦ tempo  e  572  (56,24%)  no  2◦ tempo.

 média  de  gols  por  jogo  foi  de  2,67.  Em  relação aos
eríodos  de  jogo,  a  maior  ocorrência  de  gols  ocorreu  entre
0-75  minutos  com  188  gols  (média  de  9,4  por  equipe),
eguido  do  intervalo  entre  75-90  minutos  com  182  (média
e  9,1).  Na  comparação  entre  os  acréscimos,  observou-se
ma  maior  ocorrência  nos  acréscimos  do  2◦ tempo,  com
5  gols  (média  de  2,25)  contra  22  (média  1,1)  no  1◦ tempo.
odas  as  médias  podem  ser  vistas  na  fig.  1  e  tabela  1.

Na  tabela  2  podem-se  observar  as  diferenças  estatísti-
as  entre  os  períodos.  Na  comparação  entre  os  períodos
egulamentares  do  jogo  (excluindo  os  acréscimos),  houve
iferença  significativa  no  número  de  gols  marcados  somente
ntre  os  períodos  0-15  minutos  x  60-75  minutos  (p  =
,001)  e  entre  0-15  minutos  x  75-90  minutos  (p  =  0,002)
tabela  2).

iscussão

s  dados  sobre  o  Campeonato  Brasileiro  de  2011  mostram
ue  mais  da  metade  dos  gols  foi  marcada  na  segunda  etapa
e  jogo  (56,24%).  Esses  dados  foram  compatíveis  com  os
studos  feitos  por  Gomes  et  al.  (2011)  no  Campeonato  Bra-
60-75 188  9,4  18,49%
75-90 182  9,1  17,90%
90+ 45  2,25  4,42%

http://www.cbf.com.br/
http://www.gazetaesportiva.net/
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Figura  1  Média  dos  gols  marcados  p

Brasileiro  de  2001,  na  qual  54,58%  dos  1.079  gols  foram
feitos  no  2◦ tempo.  Os  resultados  apresentados  por  essas
duas  pesquisas  estão  muito  próximos  dos  achados  deste
estudo,  principalmente  os  de  Gomes  et  al.  (2011),  que
tratam  da  mesma  competição  com  o  mesmo  formato  de
disputa.

A  mesma  tendência  do  número  de  gols  marcados  pode  ser
observada  em  outras  competições.  Estudo  sobre  o  Campeo-
nato  Paulista  das  séries  A1,  A2  e  A3  analisou  1.801  gols  de
634  jogos  e  foi  observado  que  a  maior  ocorrência  de  gols
aconteceu  no  2◦ tempo,  nas  três  divisões:  Série  A1:  56,18%;
Série  A2:  56,17%;  Série  A3:  58,45%  (Mascara  et  al.,  2010).
Silva  (2006)  analisou  2.811  partidas  de  oito  campeona-
tos  nacionais  da  temporada  2004/2005,  nas  quais  foram
marcados  7.351  gols,  com  55,66%  no  segundo  tempo.  No
Campeonato  Grego  temporada  2007/2008,  54,1%  dos  gols
ocorreram  no  2◦ tempo  (Armatas  et  al.,  2009),  enquanto  nas
32  partidas  da  Eurocopa  2004,  42,6%  dos  gols  ocorreram  na
primeira  etapa  e  57,4%  dos  gols  foram  marcados  na  segunda
(Yiannakos  e  Armatas,  2006).

Esse  padrão  ainda  pode  ser  observado  nas  disputas  das
Copas  do  Mundo.  Armatas  et  al.  (2007)  analisaram  192  par-
tidas  das  Copas  do  Mundo  de  1998,  2002  e  2006  e  em  todos  os
mundiais  os  gols  ocorrem  com  maior  frequência  no  2◦ tempo.
Em  relação ao  Mundial  de  2006,  na  Alemanha,  outros  dois

estudos  (Silva  e  Campos  Júnior,  2006  e  Acar  et  al.,  2009)  tam-
bém  constataram  que  a  maioria  dos  gols  ocorreu  na  segunda
etapa.  No  mundial  seguinte,  2010,  disputado  na  África  do

m
9
s

Tabela  2  Análise  da  diferença  estatística  entre  os  períodos  (p  <  

0-15  min.  15-30  min.  30-45  min.  45+  mi

0-15  min.  0,032  0,067  0,000a

15-30  min.  0,032  0,795  0,000a

30-45  min.  0,067  0,795  0,000a

45+  min.  0,000a 0,000a 0,000a

45-60  min.  0,017  0,784  0,732  0,000a

60-75  min.  0,001a 0,021  0,020  0,000a

75-90  min.  0,002a 0,114  0,093  0,000a

90+  min.  0,000a 0,000a 0,000a 0,001a

a Representa diferença estatística entre dois períodos.
 equipes  em  cada  período  analisado.

ul,  57,9%  dos  145  gols  marcados  também  ocorreram  no
egundo  tempo  (Vargas  et  al.,  2011).

Estudo  mais  individualizado,  que  analisou  somente  a
eleção  Brasileira  na  Copa  do  Mundo  de  2002,  também  cons-
atou  que  61,1%  dos  gols  da  equipe  foram  marcados  no
◦ tempo  de  jogo  (Saes  et  al.,  2007).

Quando  os  gols  são  analisados  em  períodos  de  15  minutos
s  estudos  apontam  para  maior  ocorrência  deles  nos  últi-
os  15  minutos  de  jogo  (Acar  et  al.,  2009;  Armatas  et  al.,

009;  Armatas  et  al.,  2007;  Gomes  et  al.,  2011;  Leitão  et  al.,
003;  Mascara  et  al.,  2010;  Silva,  2006;  Silva  e Campos
únior,  2006;  Vargas  et  al.,  2011).  Tais  resultados  diferem
os  achados  deste  estudo,  no  qual  tivemos  a  preocupação  de
eparar  os  gols  marcados  nos  acréscimos  daqueles  assinala-
os  do  período  correspondente  entre  75-90  minutos.  Durante

 Campeonato  Brasileiro  de  2011,  a  maior  média  de  gols  foi
bservada  no  período  entre  60-75  minutos.  Foram  marcados
m  média  9,4  gols  por  equipe  o  que  corresponde  a  18,49%  do
otal  de  gols  da  competição  (tabela  1).  No  mesmo  período

 Campeonato  Brasileiro  de  2009  apresentou  um  percentual
e  17,82%  dos  gols  (Gomes  et  al.,  2011)  e  uma  média  de  6,9
ols  por  equipe  foi  observada  na  competição  de  2001  (Leitão
t  al.,  2003).

Quando  foram  analisados,  no  Campeonato  Brasileiro  de
011,  os  gols  marcados  no  segundo  tempo,  observou-se  uma

édia  de  9,1  gols  por  equipe  (17,9%)  no  período  entre  75-

0  minutos  e  média  de  2,25  gols  (4,42%)  nos  acréscimos  da
egunda  etapa.  Nos  achados  de  Gomes  et  al.  (2011)  sobre

0,05)

n.  45-60  min.  60-75  min.  75-90  min.  90+  min.

0,017  0,001a 0,002a 0,000a

0,784  0,021  0,114  0,000a

0,732  0,020  0,093  0,000a

0,000a 0,000a 0,000a 0,001a

0,025  0,168  0,000a

0,025  0,512  0,000a

0,168  0,512  0,000a

0,000a 0,000a 0,000a
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 Campeonato  Brasileiro  de  2009,  foi  observado  nos  últi-
os  15  minutos  um  percentual  de  21,76%  dos  gols  e  média
e  7,1  gols  marcados  foi  observada  no  Campeonato  Bra-
ileiro  de  2001  (Leitão  et  al.,  2003).  Valores  próximos  ao
o  Campeonato  Brasileiro  podem  ser  observados  em  outras
ompetições.  Silva  (2006)  observou  uma  porcentagem  de
1,70%  de  gols  assinalados  nos  últimos  15  minutos  em  oito
iferentes  campeonatos  nacionais  e  Armatas  et  al.  (2009),
nalisando  o  Campeonato  Grego  temporada  2007/2008,
bservaram  que  22,4%  dos  gols  foram  marcados  nos  últi-
os  15  minutos  de  jogo.  As  diferenças  observadas  entre  os

esultados  encontrados  na  literatura  com  os  resultados  deste
studo  mostram  que  a  separação  da  ocorrência  de  gols  nos
créscimos  com  os  últimos  15  minutos  de  jogo  influenciam  a
istribuição  final  da  ocorrência  temporal  dos  gols  diminuindo

 número  de  gols  nos  15  minutos  finais.  Essa  diferença  pode
nfluenciar  na  interpretação dos  resultados.

A  análise  estatística  reforça os  achados  deste  estudo  e
s  encontrados  na  literatura  que  identificam  a  predominân-
ia  de  gols  marcados  no  segundo  tempo  e,  principalmente,
o  fim  do  jogo.  Em  relação ao  tempo  regulamentar  houve
iferenças  significativas  na  comparação  entre  o  início  e
s  minutos  finais  das  partidas  (0-15  x  60-75  minutos

 0-15  x  75-90  minutos).  Na  comparação  entre  os  acréscimos
o  primeiro  versus  segundo  tempo,  também  houve  diferença
ignificativa,  resultado  que  comprova  a  maior  frequência  de
ols  nos  minutos  finais  dos  jogos.  Na  analise  estatística
tabela  2)  pode-se  observar  que  há  diferenças  significati-
as  na  comparação  dos  acréscimos  das  duas  etapas  e  os
eríodos  regulamentares  de  jogo.  As  diferenças  podem  ser
ustificadas  pelo  fato  deste  estudo  ter  optado  por  sepa-
ar  os  gols  marcados  nos  tempos  adicionais  (acréscimos)
o  tempo  regulamentar  de  jogo,  o  que  justifica  a  diferença
o  tempo  de  duração dos  acréscimos  e  dos  períodos  do
empo  regulamentar.

Duas  pesquisas  divergem  sobre  os  achados  deste  estudo  e
a  literatura  analisada.  Fleury  et  al.  (2009),  em  estudo  sobre

 ocorrência  temporal  de  gols  na  Copa  do  Brasil  de  2007,
pontam  19%  dos  gols  nos  períodos  de  76-90  minutos  e  16-
0  minutos.  Saes  et  al.  (2007)  encontraram  que  44%  dos  gols
a  Seleção Brasileira,  marcados  no  segundo  tempo  durante

 mundial  de  2002,  ocorreram  até  os  30  minutos  (45  a  75
inutos).  Tais  diferenças  podem  ser  justificadas,  no  caso
os  achados  da  Copa  do  Brasil  2007,  pelo  formato  de  dis-
uta  da  competição  e  a  diferença  de  qualidade  técnica  das
quipes.  No  estudo  feito  com  a  Seleção Brasileira,  o  número
eduzido  de  jogos  analisados  (somente  sete)  e  o  fato  de  ape-
as  uma  equipe  fazer  parte  do  estudo  pode  ter  influenciado
os  achados.

As  hipóteses  levantadas  para  justificar  esse  padrão  de
ols  no  fim  das  partidas  passam  por  diversas  aborda-
ens,  são  levantadas  justificativas  referentes  aos  fatores
ísicos,  técnicos,  táticos  e  psicológicos.  Armatas  et  al.
2007)  relacionam  o  maior  número  de  gols  no  segundo
empo,  especialmente  nos  minutos  finais,  a  um  conjunto  de
atores,  tais  como:  a  diminuição  da  condição  física  (surgi-
ento  da  fadiga),  escolhas  táticas  feitas  pelo  treinador,  a
esidratação  e  aos  níveis  de  concentração  dos  jogadores.
egundo  os  mesmos  autores,  esse  conjunto  de  fatores  leva  o

tleta  a  ter  maior  propensão  a  erros  e  favorece  a  ocorrência
e  maior  número  de  gols.  Mascara  et  al.  (2010)  argumentam
ue  o  aumento  do  número  de  gols  no  segundo  tempo  pode  ser

A

N.  Campos  et  al.

ecorrente  do  desgaste  dos  aspectos  físicos,  técnicos,  táti-
os,  psicológicos  e  nutricionais,  o  esforço despendido  gera
ma  queda  de  desempenho,  faz  com  que  os  atletas  entrem
m  estado  de  fadiga.

Leitão  et  al.  (2003)  sugerem  que  a  maior  ocorrência  de
ols  no  segundo  tempo  está  associada  ao  desempenho  físico
a  equipe  e  que  essa  pode  interferir  diretamente  no  desem-
enho  técnico  e  tático,  ou  seja,  com  o  aumento  do  desgaste
ísico  dos  atletas  há  uma  maior  probabilidade  de  se  ocor-
er  um  gol.  Reilly  (1996)  afirma  que  no  fim  do  jogo  pode
correr  fadiga  mental,  lapsos  na  concentração e  compro-
etimento  do  desempenho  físico,  motivando  erros  táticos,

 que  aumenta  as  chances  de  gol.  Acar  et  al.  (2009)  afir-
am  que  a falta  de  concentração e  a diferença  nos  níveis
e  condicionamento  dos  atletas  podem  ser  as  causas  da
corrência  de  mais  gols  no  fim  das  partidas.  Além  dessas
ipóteses,  a  necessidade  de  buscar  o  resultado  pode  fazer
s  equipes  adotarem  estratégias  mais  ofensivas  no  fim  do
ogo  com  menos  proteção defensiva,  o  que  pode  aumentar

 probabilidade  de  a  equipe  fazer  e  levar  gols  no  fim  do  jogo.
Apesar  de  ser  um  tema  amplamente  desenvolvido,  a

nálise  dos  gols  no  tempo  de  jogo,  tal  estudo  teve  como
aior  dificuldade  encontrar  outras  pesquisas  que  propõem

 mesma  forma  de  análise  dos  gols  (separar  os  gols  marca-
os  nos  tempos  extras  dos  períodos  regulares  de  jogo),  o  que
e  certa  forma  dificultou  a  comparação  dos  achados  neste
studo.

onclusões

s  achados  deste  estudo  concluem  que  durante  o  Campe-
nato  Brasileiro  de  2011  a  maioria  dos  gols  foi  marcada
o  segundo  tempo  de  jogo  e  que  dentro  desse  período  a
aior  frequência  ocorreu  a  partir  dos  60  minutos  de  jogo.

 separação  do  período  de  acréscimo  com  os  15  minutos
nas  regulamentares  do  jogo  influenciou  a  distribuição  tem-
oral  dos  gols  e  diminuiu  principalmente  a  ocorrência  de  gols
btida  nos  15  minutos  finais  do  jogo.  Esse  fato  dá  fortes  indí-
ios  de  que  a  separação  dos  acréscimos  é  necessária  para  a
nálise  da  ocorrência  temporal  de  gols  no  futebol.  O  estudo
ambém  conclui  que,  quando  comparados  com  a  quantidade
e  gols  feita  nos  períodos  adicionais  (acréscimos  de  jogo),
ais  gols  são  marcados  nos  acréscimos  do  2◦ tempo  de  jogo.
Futuras  pesquisas  direcionadas  para  a  observação  dos

atores  que  podem  ser  responsáveis  pela  maior  ocorrên-
ia  de  gols  no  fim  das  partidas  certamente  influenciarão  na
reparação  física,  técnica,  tática  e  psicológica  das  equipes.
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